
28 de maio 
 
As irmãs de Madagascar, responsáveis hoje pela animação litúrgica, ajudaram-nos, nesta manhã, a 
entrar no tempo comum, que é a trama da existência cotidiana, sempre extraordinária, porque 
habitada pela presença de Deus conosco, aquele Deus a quem nada é impossível.  
 

Com esta certeza, que alimenta alegria e esperança, iniciamos os nossos 
trabalhos, lançando o olhar sobre o texto elaborado pelo governo geral e 
partilhado com as superioras de circunscrições no Intercapítulo de 2011. 
Trata-se da Visão, da Missão e dos Valores que fundamentam o nosso 
apostolado. Serão, também, o fundamento do Projeto apostólico continental. 
Portanto, depois de um breve aprofundamento sobre o que é estudiosidade 

segundo o pensamento de pe. Alberione, recebemos a iluminada intervenção de ir. M. Antonieta 
Bruscato, articulada em três momentos: 

1. Fazer memória das linhas diretivas da congregação sobre a 
missão, com particular referência aos critérios da revisão do 
apostolado à luz do carisma propostos pelo 9° Capítulo geral, e 
de quanto foi estabelecido no Encontro continental do redesenho 
para o continente África-Madagascar. 

2. Pontualizar alguns aspectos importantes/urgentes emergidos nos 
diagramas dos grupos de trabalho. 

3. Dar a palavra às partipantes para um confronto construtivo e para exprimirem as reflexões, 
desejos, sonhos sobre a missão que o Senhor nos confia neste “continente da esperança”. 

 

A partilha foi livre, rica, estimulante. Foram consideradas todas as 
observações. E assim, reunidas ainda uma vez em grupos, trabalhamos com 
rigor e sadio realismo para as concretizações das Áreas de ação que 
configurarão o nosso empenho a curto e médio prazos. 
As convergências, já muito evidentes ontem, devem produzir um Projeto 
partilhado, factível, verificável, mas também projetado no tempo. Amanhã 

saberemos mais... 
 
Chegou-nos a notícia de que uma violenta explosão destruiu um edifício na zona comercial de 
Nairobi. Há «diversos feridos, mas pode haver mortos». A todos, a nossa presença e a nossa 
oração. 


